Exmo Sr. Director,

Foi com estupefacção que lemos no seu jornal a notícia não assinada que abaixo se transcreve.

Conforme comunicado hoje mesmo divulgado pela Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento, que poderá consultar nos seus emails, a APAR inexiste a não ser no comunicado que o vosso jornal quis reflectir. Estamos certos que V.Exa. irá tomar atenção às lutas nas prisões pela justiça, de que o comunicado mencionado é uma peça. Esperamos poder ler no jornal a avaliação que fazem as vossas fontes e os vossos jornalistas dos desenvolvimentos subsequentes.

Em nome da Direcção da ACED
A Contestação 
Público, Sábado, 12 de Junho de 2004 

Protesto dos reclusos marcado para amanhã
A Associação Portuguesa de Apoio ao Recluso (APAR) agendou um protesto para amanhã, dia de eleições para o Parlamento Europeu, em que os reclusos não comparecerão nos refeitórios dos diversos estabelecimentos prisionais, "fazendo um levantamento de rancho a nível nacional". Em comunicado, a APAR pede a todos os familiares e amigos dos reclusos que não votem amanhã ou o façam em branco. A APAR justifica o protesto com as promessas "nunca cumpridas" sobre a melhoria da justiça em Portugal, nomeadamente a de "considerar a prisão preventiva como a última medida de coacção e não como se faz por sistema como um meio para facilitar as investigações". O mesmo comunicado refere ainda a necessidade de combater a "lentidão em todos os actos processuais e a incompetência de muitos agentes da justiça (polícias e magistrados)" bem como "substituir as pequenas penas de prisão por multas ou trabalhos comunitários". 

Com os melhores cumprimentos

António Pedro Dores
